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além de ser de muito baixo custo –
com aproximadamente R$ 10,00, é
possível adquirir todo o material ne-
cessário – pode ser facilmente execu-
tada. Há outras demonstrações de
execução ainda mais simples (Maho-
ney, 2003, p. 250, ou Sawicki, 2001,
p. 16), porém elas não possibilitam a
obstrução alternada dos feixes que
produzem a interferência da luz, o que
as torna (do ponto de vista dos estu-
dantes) menos convincentes.

A investigação deste “cruzamen-
to” entre a Óptica Geométrica e a Ópti-
ca Física é um momento precioso para
explorar a curiosidade e a motivação

Bibliografia
Eugene Hecht, Optics (Addison Wesley, Read-

ing, Massachusetts, 1987),  2ª ed.
Paul Hewitt, Física Conceitual (Bookman,

Porto Alegre, 2002), 9ª ed.
James Mahoney. The Physics Teacher

(secção “From Our Files”, editada por
Thomas B. Greenslade) 41, 250
(2003).

Charles A. Sawicki, The Physics Teacher 16,
16 (2001).

dos alunos. Além disso, é um ótimo
recurso para ser explorado em disci-
plinas introdutórias de cursos supe-
riores de graduação de Física e de En-
genharia.

Nota
1O ângulo θ de afastamento entre dois
máximos de interferência adjacentes
é dado pela expressão

θ = arc sen λ/d.

Para obter franjas de interferência
mais afastadas umas das outras, de-
ve-se reduzir a distância d entre as
fontes (conforme Fig. 1). O compri-

mento de onda λ dos lasers de diodo
fica em torno de 0,64 µm, mas pode
variar de alguns poucos por cento de
um laser para outro.
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Desafios

Novos Problemas

1O período T de uma lua de
massa m1 que descreve uma
orbita elíptica cujo eixo maior

vale a, ao redor de um planeta de
massa m2, depende de m1, m2, a e G.

a) Determine a relação mais geral
possível entre estas quantidades.

b) Como esse período se compara
com o período T’ de um outro sistema
cujas massas são 2m1, 2m2 mas de
mesmo eixo maior?

2Um volume de 300 cm3 de to-
lueno líquido a 0 °C está em um
béquer, enquanto uma outra

quantidade de 110 cm3 de tolueno a
100 °C está em um outro béquer (o
volume combinado é de 410 cm3).
Determine o volume total da mistura
dos dois líquidos após serem mistu-
rados. Considere o coeficiente de ex-
pansão volumétrico β = 0.001 C-1, e

despreze qualquer outra forma de
perda de calor.
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3Um raio de luz paralelo incide
sobre a superfície plana de um
prisma semi-circular com ân-

gulo de incidência de 45°. O raio sofre
refração na superfície plana e atinge
a superfície curva do prisma (veja
figura). Se o índice de refração do pris-
ma é , analise todos os raios que
emergem da superfície curva.
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4Um calorímetro de cobre de
massa m1 contém uma massa
m2 de água. A temperatura do

conjunto água e calorímetro é T12. Um
pedaço de gelo de massa m3 e tempe-
ratura T3 é colocado gentilmente den-
tro do calorímetro. Sabendo que as
temperaturas são dadas em graus
centígrados, que o calor latente do
gelo vale L kcal/kg e que os calores
específicos do calorímetro, da água e
do gelo são respectivamente c1, c2 e c3

kcal/kg.C, determine todas as tem-
peraturas da mistura se T3 for nega-
tivo.
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